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			Capítulo 1

			Nós estamos aqui…

			O Brasil já foi palco de muitos eventos, entre eles a Copa do Mundo e as Olimpíadas, mas, devido a tanta corrupção, acabou se tornando um país “esquecido”, considerado perigoso e de terceiro mundo. Hoje, dia 30/06/2018, eu estava sentado em minha casa, localizada em Carapicuíba – São Paulo, assistindo televisão junto com minha esposa, Raysla.

			Era uma típica manhã de sábado. O sol brilhava e uma leve brisa refrescante soprava pela janela do cômodo. Não havia nada de interessante na programação da TV. Com a voz sonolenta e preguiçosa, Raysla disse-me:

			— Amor, hoje é o aniversário do seu irmão, lembra? Precisamos ir vê-lo!

			— Mandei mensagem pela manhã e ele não respondeu, deve estar viajando com os amigos. Combinei com minha mãe de jantarmos com eles hoje.

			— Podemos tentar fazer algo diferente do que pedir pizza? Em todas as datas comemorativas fazemos sempre as mesmas coisas.

			Sorri e levantei-me, sugerindo:

			— Podemos sair para jantar, o que acha? Mamãe vai gostar da ideia!

			Raysla assentiu. Peguei sua pequena e delicada mão para ajudá-la a levantar, e caminhamos até o quarto para nos trocar. Fazia meses que eu não visitava meus pais. Na última vez em que estivemos reunidos, meu pai disse algumas coisas para Raysla que não me agradaram. Durante toda a vida ele foi assim, um bruto — e eu estava cansado de ser sempre humilhado.

			Após vestir uma calça jeans e uma blusinha branca, Raysla foi para o banheiro com o estojo de maquiagem. Aproximei-me e perguntei, enquanto desvirava uma camisa do avesso:

			— Por que está se arrumando tanto? Vamos apenas na casa da minha mãe.

			Em um tom debochado, Raysla retrucou:

			— Só porque é um passeio comum, eu preciso ir feia?

			— Claro que não, mas eu não me arrumo tanto para ir ver a sua família!

			— Você já é feio, não precisa tentar esconder isso!

			Assim que ela terminou a frase, comecei a fazer cócegas em suas axilas. Gargalhando, Raysla jogou-se sobre a cama, bagunçando os lençóis. Deitei-me ao seu lado e ficamos nos olhando, até que começamos a nos beijar. Embriagado de amor, apanhei as chaves do carro e a mochila de roupas. Após descermos os três lances de escada do prédio, entramos no veículo.

			Tanto minha família quanto a de Raysla moravam em Osasco, cidade vizinha a Carapicuíba. Estacionei o carro na Avenida Analice Sakatauskas e subimos a viela a pé. Toquei o portão e, assim que minha mãe abriu, exclamou:

			

			— Meu Deus, achei que tinham esquecido o caminho até minha casa!

			Nos abraçamos e matamos a saudade. Antes de entrarmos, ouvi a familiar voz de Natan soar:

			— PUTA QUE PARIU, FINALMENTE!

			Ele veio caminhando com a mochila nas costas e um sorriso no rosto. Acabara de completar 18 anos, mas, devido à barba, aparentava ter 25. Abri os braços e nos abraçamos fortemente.

			— Estava com saudades de você, meu peixe!

			Afastamo-nos e entramos na casa dos meus pais. Natan colocou a mochila sobre a cadeira de madeira branca e tirou os óculos de sol. Tínhamos apenas um ao outro. Eu era sete anos mais velho que Natan, mas nos entendíamos extremamente bem. Desde 2013, quando me casei, Natan evoluiu tanto psicologicamente quanto fisicamente — assim como eu.

			Tivemos nossas desavenças, mas aprendi muito sobre a vida com ele. Uma das maiores lições foi respeitar o próximo, independentemente de qualquer coisa. Embora tivéssemos ficado pouco tempo sem nos vermos, Natan havia mudado muito. Estava com 1,80 m de altura e cerca de 70 quilos. Cortou os cabelos loiros, deixando-os arrepiados, o que, junto ao tom bronzeado da pele, destacava seus olhos verdes.

			Sentando-se à minha frente e tirando os chinelos, comentou:

			— Mensagens não são tão emocionantes quanto papear pessoalmente, né?

			Assenti e perguntei:

			— Como tem sido o primeiro ano sem a escola?

			— Estranho, pra ser bem sincero! Consegui um emprego de recepcionista em uma clínica, fiz algumas novas amizades e fizemos um bate-volta na praia. Nada de fantástico, mas aos poucos vou encontrando meu lugar nesse mundo louco!

			— E sobre a Rhana? Como se sente?

			Desde que entrou no ensino médio, Natan tem uma paixão por uma garota chamada Rhana. Durante os três anos de escola, ele a cortejou, levou para passear, presenteou e tornou-se o melhor amigo dela. Mas, para Rhana, Natan não passava disso. Na formatura, ela foi acompanhada de outro rapaz, o que destroçou o coração dele. Mas, ao que parece, isso era o que faltava para Natan entender que não era o momento de ficarem juntos.

			Após uma longa respiração, meu irmão desabafou:

			— Ainda dói, não vou mentir, mas estou superando aos poucos. Ela começou a trabalhar na secretaria do nosso antigo colégio e, desde a formatura, nunca mais nos falamos. Sei que vou me adaptar ao status de solteiro!

			Coloquei meu celular sobre a mesa e cruzei as pernas:

			— Você já deve estar cansado de ouvir isso de mim, mas se for pra vocês ficarem juntos, o universo vai dar um jeito de juntar vocês. Até lá, viva a vida!

			Almoçamos e subimos para o quarto de Natan — o único cômodo da casa que tinha ventilador. Abri o sofá-cama e sentei-me, observando o quarto atentamente. Havia pôsteres de atores e atrizes famosos, uma estante com os bonecos com que brincávamos quando éramos crianças e muitos livros amontoados sobre a escrivaninha. Todos concordamos em ir a um rodízio de comida japonesa, uma das refeições favoritas de Natan, mas esperaríamos meu pai chegar do trabalho para convidá-lo também.

			

			Horas depois, meu pai fechou o portão e subiu as escadas. Minha mãe saiu do quarto, encostou a porta e o convidou:

			— Vamos ao restaurante japonês que o Natan gosta? O Jean e a Raysla estão aqui também.

			— Por que vão gastar mais dinheiro? Podemos muito bem pedir pizza e dormir. Amanhã temos que trabalhar!

			— É o aniversário do seu filho, e ele está com vontade de ir ao restaurante. Você pode fazer isso ou é muito esforço?

			Bufando, meu pai reclamou:

			— Vão ficar até que horas lá? Não quero voltar muito tarde, não…

			Antes que ele terminasse a frase, Natan abriu a porta dizendo:

			— Deixa pra lá, pai, não precisa ir. Pode ir dormir!

			— Além de tudo, ainda me trata com agressividade! Só estou negociando uma ideia com a sua mãe, não tem necessidade disso.

			— Eu quero ir ao restaurante, é o meu aniversário. Mas, se você for incapaz de fazer isso, pode ir dormir. Não faço questão da sua presença!

			Todos ficaram em silêncio nesse momento. Meu pai deu as costas e entrou em seu quarto. Nos arrumamos e fomos ao local. Tivemos uma noite divertida, conversamos e demos muitas risadas. Minha mãe estava precisando daquilo. Voltamos para casa e nos dividimos para dormir. Após o banho, Natan foi para a varanda fumar um cigarro.

			Aproximei-me:

			— Pelo visto, as coisas entre vocês não melhoraram nem um pouco, né?

			— Não. Sei que estou na casa dele e que tenho que abaixar a cabeça para as ordens dele, mas algumas coisas eu não aceito e nunca vou aceitar! Na semana passada, ele me expulsou de casa. Graças à mãe, eu não estou na rua… estou ficando cansado de verdade!

			Percebi que suas pernas e mãos começaram a tremer. Natan tinha problemas com ansiedade e, por não fazer acompanhamento psicológico, suas crises se tornaram muito fortes e frequentes. Segurei sua mão e afirmei:

			— Relaxa, está tudo bem! Sabe que pode ir pra minha casa. Você nunca vai estar sozinho, Natan, nunca! Agora termine seu cigarro e vá descansar, tudo bem?

			Ele acenou positivamente e deu mais um trago. Soltei sua mão e me afastei. Antes de me deitar, perguntei:

			— Posso contar com o fato de que você não vai ficar pensando nisso e ter uma crise?

			— Pode ficar em paz. Obrigado, Jean!

			Levantei-me cedo e desci as escadas. Havia um bilhete escrito embaixo da garrafa de café, que estava cheia:

			“Filho, a mãe fez café, toma antes de ir embora. Desculpa sobre ontem, por favor, não deixe de vir me visitar por causa das merdas do Saulo. Te amo muito!”

			Natan e eu nunca tivemos uma boa relação com nosso pai. Durante a minha adolescência, nós brigávamos muito, mas sempre tive o coração mole e, por isso, corria atrás para manter uma “boa convivência”. Natan, por outro lado, não tem metade da paciência que eu tinha — e por isso sofre bem mais do que eu.

			Tomei café e acordei Raysla. Nos trocamos e partimos para a casa de minha sogra. Chegamos ao bairro Veloso, estacionei em um terreno baldio e atravessei a rua para entrar no quintal, que era composto por cinco casas e abrigava dezoito pessoas da família de Raysla. As crianças logo se atiraram em nossos braços, sorrindo. Cumprimentei a todos e entrei na casa de minha sogra:

			— Boa noite, dona Karine, tudo bem?

			— Olá, querido, quanto tempo! Se quiserem comer, tem comida e refrigerante na geladeira. Hoje é domingo, preciso ir à igreja. Vão dormir aqui?

			— Infelizmente não, vou trabalhar cedo amanhã.

			— Que pena! Venham um dia com mais calma pra conversarmos.

			Ela beijou meu rosto e foi para a igreja. Guilherme, irmão de Raysla, tinha glaucoma congênito, mas isso nunca o impediu de fazer nada. Entrei em seu quarto e ele estava tocando violão. Sentei-me no chão e elogiei:

			— Está tocando muito bem! Vai fazer shows quando?

			Ele sorriu e respondeu animado:

			— Se tudo der certo, mês que vem começo a tocar em um barzinho no centro de São Paulo. Minha mãe me emancipou pra eu poder resolver tudo sozinho.

			— Parabéns, isso é o máximo! Não esqueça de me avisar onde for tocar pra eu levar tomates podres.

			Sorrimos e conversamos por algumas horas, enquanto Raysla se atualizava das fofocas do bairro inteiro com as tias. Ao cair da noite, voltamos pra casa. Tranquei a porta e afirmei, jogando a mochila sobre a mesa:

			— Estou exausto!

			Raysla pegou uma camisa social do varal e a colocou sobre a tábua de passar. Ligando o ferro na tomada, disse:

			— Tira essa mochila da mesa! E tenho uma boa notícia: amanhã estou de folga, então você não vai precisar acordar uma hora mais cedo.

			Raysla era técnica de enfermagem em um hospital na região de Alphaville. Todos os dias eu acordava uma hora mais cedo pra levá-la até o ponto de ônibus, já que não usávamos o carro pra economizar gasolina. Entrei no banheiro e tirei as roupas:

			— Embora não seja um esforço te acompanhar, vai ser ótimo dormir uma hora a mais!

			Comecei a tomar banho. Ela entrou no banheiro e explicou, escovando os dentes:

			— Sua camisa está na cadeira. Depois que você voltar do trabalho, vamos precisar rever algumas dívidas. Acho que esse mês vamos passar apertado de novo.

			Sequei-me e enrolei a toalha na cintura:

			— Tudo bem, vamos conseguir bancar tudo. Esse mês é a última parcela do seu curso. Depois voltaremos ao orçamento que tínhamos.

			Eu trabalhava como técnico em TI em uma grande empresa também na região de Alphaville. Era um ótimo emprego, mas me estressava muito. Por isso, não fazia mais horas extras — o que reduziu drasticamente meu salário.

			O celular despertou às 6h10min. Desativei o alarme ainda sonolento e fui ao banheiro. Lavei o rosto, troquei de roupa, beijei a testa de Raysla — que ainda dormia como um bebê — e fui para o ponto de ônibus, que já estava lotado.

			Desci do transporte com a camisa completamente amassada. O trânsito estava infernal, pois algumas ruas haviam sido bloqueadas pela polícia. Mas nunca tive o costume de ver notícias, então ignorei o fato. Entrei na empresa e percebi as pessoas conversando com semblantes preocupados. Subi até o andar onde eu trabalhava e entrei na minha sala, onde cuidava do banco de dados da empresa.

			Tranquei a porta e aumentei o volume da música que tocava nos meus fones. Havia tantas coisas pra resolver que o tempo passou voando. Logo já eram 18h. Fiz o relatório do dia e deixei tudo preparado para o garoto que assumiria o período noturno.

			Desci para o térreo e, quando o elevador abriu as portas, a recepção estava completamente destruída. Algumas luzes piscavam e as paredes tinham marcas de tiros.

			Saí do prédio e observei as ruas em caos: alguns carros batidos, pessoas correndo desesperadas e policiais fortemente armados. Caminhei na direção de um deles para me informar, mas antes que eu dissesse algo, um ônibus fez a curva em alta velocidade e atingiu um carro, capotando-o sobre a calçada. O motorista voltou a acelerar.

			De repente, um grupo de pessoas surgiu grunhindo, com os olhos amarelados. Algumas estavam gravemente feridas, mas isso parecia não as incomodar. A polícia abriu fogo, e eu fiquei apavorado.

			O ônibus parou e abriu a porta dianteira. Com pressa, o motorista gritou:

			— Entra logo, seu imbecil!

			Sem pensar duas vezes, pulei dentro do veículo, que rapidamente arrancou novamente. Sentei-me no banco preferencial, desacreditado com a cena que acabara de ver. O cobrador aproximou-se com uma barra de ferro nas mãos:

			— Você foi atacado por um desses monstros?

			— Não, estava trabalhando até agora. O que aconteceu?

			— Segundo o governo, trata-se de uma pandemia. Eles não sabem ao certo qual é a forma de contágio, os sintomas ou de onde surgiu, mas faz com que as pessoas percam a cabeça e ataquem quem estiver na frente.

			Passei a mão nos cabelos:

			— Puta que pariu!

			O motorista, dirigindo em alta velocidade e sem respeitar nenhuma lei de trânsito, explicou:

			— O governo pediu pra ficarmos em quarentena até que consigam regularizar as ruas, mas não sei se vão dar conta dessa doença!

			— Preciso que me deixe em Carapicuíba, por favor! Minha esposa está lá!

			Desviando de sua rota, o motorista me deixou na rua de casa, que também estava irreconhecível. Caminhei rapidamente até a entrada do meu prédio. O poste de energia havia sido derrubado, causando falta de luz nos apartamentos. Liguei a lanterna do celular e subi as escadas, com medo de encontrar alguma pessoa infectada. O apartamento vizinho ao meu estava com a porta aberta e havia muito sangue pelo chão.

			Meu coração acelerou. Minhas mãos estavam suadas. Bati à porta:

			— Raysla, amor? Por favor, me responde!

			

			Ouço um móvel ser arrastado e então a porta se abre. Ela me abraça chorando e desabafando:

			— Eles tentaram entrar aqui, mataram a sangue frio nossas vizinhas…

			Segurei seu rosto e olhei dentro de seus olhos:

			— Tem realmente muita coisa acontecendo. As ruas estão um caos, mas precisamos manter a calma e sair daqui! Vamos para a casa da minha mãe, é mais perto, e espero em Deus que essa doença não tenha chegado até lá da forma que chegou aqui.

			— Emitiram um alerta em todas as mídias pedindo que ficássemos em casa até o Governo regularizar as ruas. Acha mesmo seguro irmos para a sua mãe?

			— Nada nos garante que estamos seguros aqui. A casa da minha mãe é mais forte que nosso apartamento, e teremos o apoio de mais pessoas.

			— Disseram também que três aviões irão partir de Guarulhos para evacuar as pessoas que habitam os pontos mais afetados. Acha uma boa ideia tentarmos ir?

			— Não sei… Pensaremos nisso mais tarde. Agora junte o essencial para irmos até minha mãe!

			Enquanto ela organizava uma mochila com roupas, caminhei até a cozinha e apanhei uma faca. Neste exato momento, Raysla entra na cozinha e me questiona:

			— Por que está pegando essa faca?

			— Eu não sei como esses doentes são, mas o que fizeram com as nossas vizinhas não foi humano. Eu não vou arriscar morrer ou te perder!

			Colocamos as mochilas nas costas e saímos do apartamento. Descemos correndo as escadas e entramos no carro. Quando coloquei a chave no contato, ouvimos uma explosão e o chão tremeu. Uma grande nuvem de poeira surgiu atrás do nosso prédio, deixando-nos confusos com o que estava acontecendo. Então avistamos um helicóptero do exército; um soldado arremessou algo redondo, que explodiu ao atingir o chão.

			Com lágrimas nos olhos, Raysla disse-me:

			— Meu Deus do céu… estão bombardeando a cidade!

			— Segure firme, precisamos sair daqui!

			Acelerei o máximo que pude, desviando de corpos e carcaças de veículos. Guiava o carro em direção a Osasco. Meu coração apertava com o medo de algo ter acontecido à minha família. Aproximadamente um quilômetro antes da casa dos meus pais, a gasolina acabou. Pegamos as mochilas e fomos caminhando com cautela. As pessoas corriam de um lado para o outro, gritando e saqueando lojas.

			De repente, um infectado sai de uma loja e ataca uma mulher, arrancando um pedaço de seu pescoço. Puxei Raysla e começamos a correr. Subimos a viela e dei dois socos contra a lataria do portão. Natan abriu e o fechou assim que entramos:

			— Estão loucos, filhos da puta? Não viram o que está acontecendo?

			Raysla sentou-se à mesa e começou a chorar. Joguei a mochila no chão e expliquei, encostando-me à parede:

			— Bombardearam Carapicuíba. Se tivéssemos seguido a orientação do Governo, talvez nem vivos estaríamos agora!

			Meus avós paternos, que moravam na casa ao lado, estavam sentados à mesa, indignados com o que contei. Tomei um copo de água e comentei:

			— Raysla me disse sobre três aviões que partiriam de Guarulhos para uma área de refugiados. Cogitaram a possibilidade de ir até lá? Se Carapicuíba foi bombardeada, a próxima cidade será Osasco.

			Natan entregou um copo de água com açúcar para minha mãe, que tentava acalmar Raysla:

			— Não foi declarada uma guerra. Foi nos pedido que ficássemos em casa até a regularização das ruas, e é exatamente isso que faremos! É completamente fora de cogitação irmos a Guarulhos. Todas as pessoas de São Paulo estão fazendo exatamente isso. Com certeza seríamos infectados se formos até lá.

			— Prefere ficar aqui e ser bombardeado? Desculpa, mas essa decisão não cabe somente a você!

			Ele colocou a mão em meu ombro e olhou dentro dos meus olhos:

			— Jean, preste atenção. Entendo que esteja com medo e preocupado com tudo o que está acontecendo — também estou. Mal consigo imaginar as coisas horríveis que vivenciaram no caminho até aqui. Mas precisamos agir pela razão e não deixar a emoção interferir. Estamos com dois idosos, duas pessoas de meia idade e três jovens.

			Acha mesmo que duraríamos se encontrássemos um grupo desses infectados? Precisamos estar preparados para todas as possibilidades se formos fazer uma viagem dessa magnitude! Vi algumas imagens do que esses doentes fazem… não são humanos e não terão piedade.

			Nosso avô Fabrício intrometeu-se:

			— Meninos, por favor, vamos seguir as orientações do Governo. Não é muito, mas é a única certeza que temos até agora. Talvez mandem uma equipe de busca atrás de nós…

			Raysla levantou-se do chão e desabafou:

			— Ninguém virá nos ajudar, Sr. Fabrício! Sejamos francos: o Brasil não consegue conter nem o mosquito da dengue, quanto mais uma doença desse tipo. O exército, que seria nossa única esperança, bombardeou sem piedade pessoas inocentes. Estamos por nossa própria conta e risco!

			Cruzei os braços e comentei:

			— Embora estejamos cogitando que isso seja uma guerra civil, tenho minhas dúvidas. No caminho até aqui, não vi nenhum infectado com armas. Pelo contrário, eles atacam como animais. Mesmo feridos ou baleados, ainda continuam caminhando.

			Minha avó Érica explicou-me:

			— Nas filmagens que apareceram na televisão, os infectados atacaram um pelotão do exército que, poucos segundos depois, estava atacando os civis que foram defender. Tudo está muito confuso!

			Mamãe prendeu os cabelos e concluiu:

			— Aparentemente, isso é uma doença. Claramente fomos atacados biologicamente!

			Raysla acrescentou à ideia de minha mãe:

			— No hospital recebemos algumas pessoas que foram atacadas por mordidas. Mesmo administrando altas doses de sedação, elas permaneciam acordadas. Como último recurso, as isolamos em uma sala para observação.

			Coçando o cavanhaque, Natan disse-nos:

			— Estamos lidando com zumbis. Mais um motivo para ficarmos em casa. Não sabemos a forma de contágio, sintomas ou pontos fracos. Não podemos nos arriscar!

			Meu pai, um pouco assustado, sugeriu:

			— Se precisamos ficar longe dos zumbis, poderíamos unir a casa de meus pais com a nossa. Assim, não precisaríamos sair na rua desnecessariamente.

			Concordamos com a ideia. Natan e meu pai foram para a casa dos nossos avós com marretas e ponteiros; meu avô e eu ficamos na casa dos meus pais. Quebramos a parede do quarto de Natan, dando acesso à sala dos meus avós. Já era tarde da noite quando finalizamos a passagem. Por fim, trancamos os portões para nos certificar de que nenhum zumbi invadisse.

			Juntamos todos os alimentos das duas casas e chegamos à conclusão de que não precisaríamos nos preocupar por aproximadamente três dias. Dividimo-nos nos quartos para tentar descansar. Natan e eu subimos até a sacada dos meus avós e nos sentamos para vigiar. Olhando a viela iluminada pelos postes, ele comentou:

			— Precisamos criar escalas de vigia. Não podemos vacilar com os zumbis. Também acho importante nutrir a esperança de que possam vir nos resgatar.

			— Não sei se quero manter essa ilusão viva. Na minha opinião, é sofrer à toa.

			— Faz apenas um dia que tudo isso começou, Jean. Vamos dar ao Governo o benefício da dúvida. Vai ser difícil para as pessoas aceitarem que foram deixadas à própria sorte em meio a todo esse caos.

			— Mediante a tudo o que eu vi, já nos abandonaram!

			Natan olhou para a lua e perguntou-me, com um tom preocupado:

			— Então acha que tudo acabou? Acredita que vamos tentar sobreviver até o momento em que não tivermos mais sorte… e acabarmos sendo mortos por uma dessas coisas?

			— Estou tão perdido quanto você! Por hora, prefiro focar no fato de que precisamos sobreviver. Isso me ajuda a “aceitar” algumas atitudes que nunca pensei que o Governo fosse capaz de tomar!

			Abaixei a cabeça e fechei os olhos, tentando conter o desespero e o choro. A lembrança dos gritos e o som das explosões arrepiavam-me. Natan comentou:

			— O bombardeamento realmente mexeu com você, não foi? Por isso perdeu completamente a esperança de que o Governo ainda possa nos ajudar…

			— Tinha pessoas inocentes lá! Famílias tentando sobreviver assim como nós, pessoas que morreram sem nem ao menos saber o que estava acontecendo. Agora todas estão mortas embaixo daqueles escombros e nem ao menos terão a oportunidade de proteger quem amam. Eu não acho isso justo!

			Natan abraçou-me e afirmou:

			— Seja lá qual merda o Governo faça ou tenha feito, nós vamos sobreviver. Está me ouvindo?

			Então os sobreviventes entraram na sacada e Raysla explicou-nos:

			— Podemos fazer companhia? Não conseguimos dormir.

			Sentei-me no chão e Raysla repousou com a cabeça apoiada em minha coxa. Adormeci, mas logo fui despertado por Natan, que estava pálido. Aproximei-me da grade e observei que o número de zumbis havia aumentado significativamente. Eles estavam inertes, como se aguardassem um estímulo para atacar.

			Novamente nos reunimos na cozinha da casa de meus pais e então Saulo, meu pai, disse:

			— Essas pessoas estão endemoniadas! Pela quantidade de infectados, o Governo não vai tomar providência alguma!

			Natan acalmou todos explicando:

			— Pessoal, mantenham a calma. Dane-se se o Governo vai fazer algo ou não — isso, por hora, não vai nos tirar dessa merda. Precisamos continuar nos protegendo e usando a inteligência para sobreviver até quando Deus quiser. Sabemos que os zumbis são agressivos e, dentro de três dias, teremos que sair para apanhar mais comida. Alguma sugestão de como podemos fazer isso sem perder ninguém do grupo?

			Fabrício, sentado no sofá, sugeriu:

			— Precisamos separar uma equipe de assalto. Assim posso treiná-los para manusear armas brancas.

			Natan, Raysla e eu fomos para o quintal, onde Fabrício ensinou-nos defesa pessoal com cabos de vassoura — era a única arma que tínhamos acesso no momento. Passamos o dia em treinamento. Na hora do jantar, não pude deixar de notar que algo estava incomodando Raysla. Aproximei-me e perguntei em baixo tom:

			— Está tudo bem?

			Ela afastou-me com o braço e terminou de comer em silêncio. Após retirar a louça da mesa, Raysla foi para o quarto. Segui-a e notei que lágrimas corriam por seu rosto.

			Sentamos na cama.

			— O que houve, Raysla? Não precisa esconder nada de mim.

			Com a voz angustiada, ela afirmou:

			— Estou preocupada com minha família… precisamos ir buscá-los, por favor!

			Em meio a toda a confusão, admito que tive um pensamento egoísta e foquei apenas em minha família. Mas chegou o momento de pensar nos demais. Segurei suas mãos e expliquei:

			— Nós vamos encontrá-los, mas, por hora, não temos condições de sair de casa. Estamos sem carro e não há possibilidade de ir a pé até o Veloso…

			Revoltada, ela empurrou-me:

			— Você está em paz porque está com sua família ao seu lado! Você é um egoísta e agiu de forma individualista!

			— Eu sei que errei e peço desculpas. Realmente pensei somente na segurança da minha família. Mas sair sem preparo algum não significa que estou arrependido — significa que vou cometer suicídio! Tenha um pouco mais de paciência para que possamos aprender a nos virar contra esses monstros. Então traçarei um plano para salvar todos do Quintal. Tenho certeza de que estão sãos e salvos!

			Tentando não deixar as esperanças desmoronarem, ela abraçou-me:

			— Tenho certeza de que estão, sim!

			Novamente eu e Natan ficamos de vigia, mas às 3h notei que ele estava cochilando. Toquei em seu ombro e pedi que fosse se deitar. Sem pensar duas vezes, Natan deitou-se no sofá.

			Assim que o sol nasceu, Raysla entrou na sacada sorrindo:

			— Seu parceiro te abandonou!

			Sorri e expliquei:

			— Ele ficou de vigia ontem à noite, é justo que durma essa. Mesmo porque ver várias pessoas paradas a noite toda não é muito interessante!

			

			Às 6h30min, Fabrício acordou Natan e nos convidou a treinar. Tomamos café e seguimos para o quintal, onde treinamos incessantemente até o horário do almoço. Estávamos sentados no sofá da sala quando Érica aproximou-se contando-nos:

			— Meus queridos, hoje fiz a última refeição que tínhamos na despensa!

			Reunimos o grupo e Natan disse:

			— Precisamos ir buscar alimentos. Vamos precisar de força bruta e velocidade, então sugiro que Jean e eu vamos ao mercado. Raysla fica responsável pela proteção da base. Saulo e Fabrício ficam nos portões, pois não sabemos por qual dos lados da viela estará livre para voltarmos.

			Desconfortável com a situação, Érica questionou Natan:

			— Desculpe, mas está agindo como líder. Ninguém o colocou nesse cargo para decidir como agiremos!

			Natan apanhou o cabo de vassoura que estava ao lado do sofá e explicou:

			— Todos estamos colaborando para a sobrevivência do grupo. Se acha que pode fazer melhor, vá em frente e assuma esse cargo!

			Érica calou-se. Apanhamos os cabos de vassoura, enrolamos revistas nos antebraços com fita adesiva e fomos para o quintal, onde Fabrício preparou-se para abrir o portão.

			Eu estava com medo, mas a adrenalina que corria por meu corpo mantinha-me ativo. Naquele momento, eu precisava sobreviver — para manter minha família viva.

		


		
			Capítulo 2

			As primeiras vezes…

			Há alguns anos, meu avô Fabrício passou por uma delicada cirurgia para colocar duas próteses de titânio nas pernas, e por esse motivo se locomovia com dificuldade. Raysla posicionou uma cadeira ao lado do portão, para que ele ficasse mais confortável enquanto esperava o nosso retorno do assalto.

			Acenamos, informando que estávamos prontos para ir, então ele abriu o portão. Rapidamente corremos em direção ao mercado. O som do portão ecoou por toda a viela, despertando os zumbis. Habilidosamente desviamos deles e chegamos à Avenida Analice Sakatauskas, onde nos deparamos com um cenário amedrontador. Natan chocou-se com o estado em que o local estava. Segurei em seu braço:

			— Precisamos ser rápidos!

			Entramos no mercado e abaixei a porta metálica. Os zumbis atiravam-se contra ela para invadir o mercado. O ambiente estava à meia-luz, algumas mercadorias jogadas ao chão e o cheiro de sangue pairava no ar. Abrimos as mochilas e começamos a pegar todos os itens que julgávamos úteis para a sobrevivência.

			Aproximei-me do açougue e o cheiro aumentou, causando-me ânsia. Contornei o balcão e deparei-me com um cadáver. Coloquei a camisa em frente ao rosto e rapidamente me retirei, pois ainda não estava preparado para lidar com o fato de que essa doença estava matando muitas pessoas inocentes.

			Natan aproximou-se, questionando:

			— O que faremos agora? Como vamos sair com tantos zumbis nos cercando?

			Analisamos o ambiente e decidimos sair pela porta dos fundos. Abri cautelosamente e observei os zumbis pouco distantes. Assim que saímos, Natan esbarrou na porta, que fechou brutalmente, chamando a atenção dos infectados. Eles grunhiram, e um deles correu na direção de meu irmão, que, por reflexo, acertou o cabo de vassoura na altura dos olhos do zumbi, partindo a arma branca e arrancando um dos globos oculares da criatura.

			O zumbi caiu para trás, contorcendo-se, mas logo se levantou. Puxei Natan e entramos na viela correndo. Bati desesperadamente no portão da casa de meus pais, implorando para que abrissem rápido. Após entrar e trancarmos, sentamo-nos no chão da garagem, completamente atordoados com tudo o que vimos. Fabrício, preocupado, perguntou:

			— Meu Deus, o que houve?

			Minhas pernas latejavam por correr em alta velocidade com mais de vinte e cinco quilos na mochila. Mancando, fui para a cozinha e expliquei, para não os preocupar:

			— Estamos bem, tudo correu como planejado!

			Despejamos os alimentos sobre a mesa e meus pais os organizaram nos armários. Raysla me abraçou, aliviada por ver que estávamos bem. Natan jogou o cabo no quintal, afirmando:

			— Precisamos de armas mais resistentes. É muito arriscado usarmos cabos de vassoura.

			Ele foi para o banheiro. Encostei-me no batente e questionei:

			

			— Está tudo bem? Atingir aquele zumbi não foi algo fácil de se fazer.

			Após lavar o rosto, Natan respondeu, secando as mãos:

			— Ele ia me matar. Foi necessário. Precisamos apenas nos acostumar com toda essa situação.

			Observei que as marcas dos respingos de sangue no braço de Natan não saíram após a lavagem; parecia que queimaram sua pele. Então sugeri:

			— É melhor você tomar banho e passar álcool nessas manchas. Não sabemos a forma de transmissão, precisamos tomar cuidado!

			A noite caiu e, após o jantar, Fabrício entregou-nos duas barras de ferro. Orgulhoso, ele comentou:

			— Fizeram um ótimo trabalho hoje, meninos, obrigado! Consegui tirar essas barras da estrutura da escada da casa de seus pais. Com certeza serão mais úteis que cabos de vassoura.

			Agradecemos e o abraçamos. Desde a resposta arrogante que Natan deu à minha avó Érica, ela vem olhando para ele com certo desgosto. Tudo o que espero é que não tenhamos problemas internos, pois precisamos estar mais unidos do que nunca.

			Um alto som de motor soou. Os zumbis que estavam na frente das casas correram para a ponta da viela. Saulo olhou pela fresta do portão e explicou-nos, com os olhos arregalados:

			— É um caminhão do Exército!

			Embora eu estivesse descrente de que o governo faria algo para nos ajudar, ouvir que um caminhão do Exército estava vindo em nossa direção acendeu uma pequena chama de esperança. Desesperado para ser salvo, meu pai abriu o portão e correu pela viela gritando:

			— POR FAVOR, NOS AJUDEM!

			Natan o perseguiu, tapou sua boca e o arrastou de volta para dentro da casa. O caminhão acelerou e entrou na viela, atropelando todos os zumbis que estavam à sua frente. O sangue manchou toda a frente do veículo. O motorista freou em frente à casa de meus avós; a porta do passageiro se abriu e minha tia Adriana desceu com Giulia, sua filha, nos braços.

			Logo Rashad, o esposo de minha tia e motorista do caminhão, desceu do veículo com uma mala pendurada no ombro. Um zumbi avançou sobre ele, mas Rashad o atingiu com um chute no peito e trancou o portão. Após os ânimos se acalmarem, nos abraçamos, e questionei:

			— Sei que deve estar com a cabeça cheia, mas tem alguma notícia boa para nos dar?

			Rashad secou o suor da testa e explicou-nos, desabotoando a camisa do Exército:

			— Sinto em dizer, mas o Exército caiu, e o governo está sem recursos para conter a doença. De alguma forma, essa praga transforma as pessoas em animais com raiva.

			Perdi muitos homens que nem souberam contra o que lutavam!

			— Acha que há alguma zona segura para onde podemos ir? Sabe qual é a escala da infecção?

			— Aparentemente, esse surto é mundial. Antes de cortarem as formas de comunicação, mais de cem países notificaram casos semelhantes. A única área segura criada no Brasil foi em Brasília. Os aviões que partiram de Guarulhos foram para lá, mas não recebemos notícias deles há mais de oito horas.

			— Puta que pariu!

			Rashad era tenente do Exército e deveria ser notificado das providências, mas desde o pronunciamento do presidente não se ouviu mais nada do governo. Todos se banharam, comeram e foram descansar. Embora trouxessem más notícias, a chegada de novos membros tirou completamente o clima tenso que tomava a casa. Explicamos nossos pontos de vigia e a forma como estávamos organizando a vivência diária. Rashad sentou-se no sofá da sala de meus avós e era nítido que estava se esforçando para conter as lágrimas.

			Natan e eu subimos para a varanda de vigia, e meu irmão afirmou, sentando-se:

			— Estamos fudidos! O governo sumiu, o Exército caiu, e estamos literalmente por nossa conta e risco nessa merda de lugar.

			— É uma má hora pra dizer que eu tinha razão? Precisamos nos preparar… algo me diz que não teremos a mesma sorte que tivemos no primeiro assalto. Mais cedo ou mais tarde, vamos nos dar mal.

			— Rashad veio com um caminhão do Exército, será que ele trouxe alguma arma com ele? Qualquer coisa seria mais útil do que barras de ferro.

			— Talvez tenha trazido, mas deixe-o descansar. Ele está muito abalado com tudo o que aconteceu. Devemos nos preocupar com outro ponto: o grupo está maior agora, precisaremos de mais comida e teremos que sair pra outro assalto mais breve do que esperávamos.

			Na manhã seguinte, reunimos com Rashad e perguntei:

			— Em nossa primeira busca tivemos sorte em voltar com vida. Com a chegada de vocês, vamos precisar sair com mais frequência e não podemos depositar nossa segurança em barras de ferro. No caminhão em que veio, há alguma arma?

			Ele pensou por alguns segundos, caminhou até o quarto em que dormiu com Adriana e retornou com uma mala em mãos. Colocando-a sobre a mesa de centro, Rashad abriu o zíper e observamos duas pistolas e uma AK-47. Cada uma das armas continha dois carregadores. Com as mãos na cintura, ele disse:

			— Nenhum de vocês faz ideia de como manusear essas armas, certo?

			Acenamos de forma negativa. Ele fechou o zíper e explicou-nos:

			— Reúnam todos que desejam aprender a manusear esses equipamentos. Vou ensiná-los tudo o que precisam saber pra defenderem a si mesmos e o grupo.

			Natan, Raysla e eu fomos os únicos interessados. Tivemos uma breve discussão sobre se realmente era necessário o uso de armas de fogo, mas após um relato de Rashad sobre o que aconteceu na linha de frente com o Exército, todos concordaram em utilizá-las. No mesmo ritmo que treinamos com os cabos de vassoura, treinamos com as armas.

			Na noite daquele mesmo dia, estávamos reunidos jantando quando Érica levantou novamente a questão:

			— Agora que estamos todos juntos e chegaram novas pessoas, acho que deveríamos eleger um líder. Em breve teremos que tomar decisões difíceis, e muitas opiniões podem atrapalhar.

			Fabrício terminou de mastigar e opinou:

			— Acho que, desde o começo, Natan tem ocupado esse cargo e, sinceramente, deveria continuar. Conquistamos muitas coisas e estamos vivos até agora.

			Cruzando as pernas na cadeira, meu pai contradisse:

			— Jean e Rashad têm mais perfil de líder. Natan não sabe escutar as demais pessoas!

			Antes mesmo de alguém concordar com a ideia de eu ser líder, opus-me:

			

			— Não quero ser o líder de ninguém. Obrigado pela confiança, mas encontrem outra pessoa.

			Diante da minha decisão, Érica concluiu:

			— Com a desistência de Jean, a nossa única opção é o Rashad. Afinal, ele já era líder no Exército e com certeza conseguirá nos proteger de verdade.

			Ninguém concordou totalmente com a forma como Érica via Rashad. Embora ele fosse oficial do Exército e um excelente genro, após os recentes acontecimentos não demonstrava tanta estabilidade emocional pra liderar um grupo. Mas ninguém se opôs.

			Sendo assim, Rashad nos disse:

			— Antes de assumir o cargo que me foi confiado, quero deixar algumas coisas claras pra não termos problemas futuros: a última palavra será do líder, e todos devem respeito a ele. Opiniões serão bem-vindas, mas a hierarquia deverá ser respeitada! O grupo se dividiu após a “eleição”. Raysla deitou-se no sofá-cama que havia no quarto de Natan e comentou, cobrindo as pernas com a manta:

			— Não sei se tomamos a decisão certa elegendo o Rashad como líder. O cargo que ele exercia antes dessa pandemia não o qualifica pra liderar a própria família.

			Aconcheguei-me ao seu lado, extremamente cansado:

			— Sinceramente, não quero pensar em nada disso agora. Só preciso dormir!

			Tive a sensação de que a noite passou em um piscar de olhos, o que me deixou um pouco frustrado. Raysla despertou junto a mim. Arrumamos o sofá-cama e descemos até a cozinha de meus avós, que já estavam tomando chá de gengibre. O novo líder entrou no recinto, e era notável seu semblante de preocupação. A tensão se espalhou entre nós, então mamãe rompeu o silêncio:

			— O que houve, Rashad? Parece aflito.

			Puxando uma cadeira, o tenente sentou-se e tirou a boina vermelha da cabeça raspada:

			— O número de zumbis aumentou consideravelmente. Por algum motivo, estão sendo atraídos pra nós. A cada dia que passa, mais e mais deles surgem.

			Adriana desligou o fogão e, mexendo o mingau de Giulia, comentou:

			— Se estamos ficando cercados por esses zumbis, como faremos com a próxima busca?

			— Vamos manter o silêncio. Esse pode ser um dos motivos de eles estarem vindo pra cá. Precisamos de pessoas fixas responsáveis por buscar suprimentos. Sei que Jean e Natan já fizeram isso uma vez, então os nomeio como a Equipe de Assalto!

			Debatemos sobre mais alguns pontos não tão relevantes. Em determinado momento, Rashad reuniu a Equipe de Assalto na sala de meus avós:

			— Primeiramente, precisamos desenvolver um plano pra sair e voltar com o mínimo de barulho possível. Isso envolve não usar as armas de fogo. Alguma ideia?

			Horas e horas se passaram enquanto discutíamos e criávamos planos, mas sempre encontrávamos uma falha e os descartávamos, até que Natan afirmou, um pouco sem paciência:

			— Estamos apenas perdendo tempo. Não há como criar o plano perfeito. Mas uma coisa eu tenho certeza: logo o sol vai se pôr, e será praticamente impossível sairmos à noite. Se esperarmos até de manhã, também teremos problemas com os zumbis, pois temos uma criança no grupo — e com certeza ela vai chorar quando estiver com fome.

			

			Rashad cruzou os braços, encarou Natan e questionou:

			— E o que sugere que façamos?

			— Você ficará aqui no esconderijo, armado com a AK-47. Caso algo saia do controle, você tem experiência pra segurar os zumbis do lado de fora. Uma das pistolas ficará com Raysla, pra que possa nos dar cobertura, e a outra irá com a Equipe de Assalto, já que não sabemos como as ruas estão. Com toda certeza, os zumbis da viela vão nos seguir, então podemos guiá-los pra outro lado e despistá-los antes de retornar.

			Rashad assentiu à ideia. Claramente, o grupo não reagiu de forma positiva — tudo era arriscado, mas ainda não entendiam que esforços e possíveis sacrifícios seriam necessários pra sobreviver.

			Nos equipamos e, antes de sairmos, Raysla me abraçou e beijou minha boca.

			Afastando-se, encarou meus olhos verdes e pediu:

			— Tome cuidado, pelo amor de Deus… não sei o que farei sem você do meu lado!

			Natan aproximou-se, e nossa mãe beijou-nos, comentando:

			— Imagino que isso seja difícil pra vocês também, mas quero que saibam que tenho muito orgulho de vocês. Amo demais vocês!

			Afastando-se, ela se aconchegou nos braços de nosso pai, que não disse uma palavra.

			Entreguei um pano de prato pra Natan:

			— Lembra-se do fedor? Isso vai nos ajudar.

			Segurei firmemente a barra de ferro e ouvi Natan engatilhar o revólver. Meu coração batia rápido e forte. Assim que o portão se abriu, corremos, desviando habilidosamente dos zumbis. Um homem infectado bloqueou meu caminho e grunhiu; deixei a adrenalina tomar conta do meu corpo e aumentei a velocidade. Pulei e acertei o pé em seu peito, jogando-o no chão.

			A avenida estava com o dobro de zumbis. Intimidados, diminuímos a velocidade. Olhei para o mercado, com a porta dos fundos aberta, e afirmei:

			— Precisamos chegar rápido ao mercado!

			Nos esgueiramos por debaixo da porta enferrujada. Fechei-a e respirei fundo, retomando o fôlego:

			— Pergunta aleatória… você acredita que os zumbis ainda são pessoas? Digo, ainda acredita que há humanidade neles?

			Abrindo o zíper da mochila, ele opinou:

			— Na situação em que estamos, prefiro não pensar nisso. Pelo menos consigo dormir com a cabeça “tranquila”.

			Vagamos pelos apertados corredores, apanhando alimentos e suprimentos que julgávamos ser necessários para a sobrevivência. Apoiei a mochila sobre o caixa para organizar o conteúdo em seu interior, então observei Natan abrindo uma lata de refrigerante. Sorri e comentei:

			— Realizou um sonho de criança, não é!?

			Após jogar a lata no lixo, ele esclareceu, ajustando as alças da mochila:

			— Pegar qualquer coisa do mercado sem precisar pagar? Realmente um sonho realizado!

			A porta dos fundos balançava devido aos golpes incessantes dos zumbis. Respirei fundo para manter a calma e indaguei meu irmão:

			

			— Alguma ideia de como sairemos daqui sem atirar?

			Pensamos por alguns minutos. Subimos uma escada de mão que ficava próxima ao forno de pães e saímos pelo telhado do recinto. Ao redor do mercado, uma grande aglomeração de zumbis se formava, e ao longe conseguíamos ver mais deles se aproximando. Pulamos no telhado vizinho e descemos até o quintal. Caminhamos abaixados e encostamos atrás de um veículo.

			— Precisamos ser rápidos. Mais zumbis se aproximam e estamos em um local aberto, não teremos como controlá-los — sussurrei.

			Natan, analisando o ambiente, exclamou com um sorriso apreensivo:

			— Estamos fudidos quando formos sair pela terceira vez!

			Ele deu um leve toque em meu braço, e saímos correndo desesperadamente para a viela. Os zumbis se locomoviam com uma velocidade semelhante à nossa, o que nos dava poucos segundos para pensar em como agir! Entramos em alta velocidade e observamos que, cerca de um quilômetro à frente, um grande grupo de zumbis caminhava. Atingi com a barra o centro da cabeça de uma mulher, que caiu morta ao chão. Com o nível de adrenalina no auge, disse ao meu irmão:

			— Corra como nunca correu na sua vida!

			Os zumbis começaram a descer a viela correndo, e nós subíamos o mais rápido que podíamos, pedindo a Deus para que chegássemos à casa de nossos pais antes deles. Uma fina garoa começou a cair do céu nublado. Quando estávamos a um metro do portão, Fabrício o abriu a mando de Rashad, que nos observava da sacada de vigia.

			Pulamos para dentro da casa. Fabrício tentou fechar o portão, mas os zumbis chegaram junto a nós, e alguns seguraram o portão, impedindo o fechamento.

			— Filhos da puta! — exclamou Fabrício.

			Atacamos os zumbis com as barras de ferro. Um adolescente esgueirou-se pela fresta ainda aberta e saltou sobre meu avô. Antes que ele o mordesse, chutei sua cabeça, quebrando-lhe o pescoço. Levantei Fabrício e o escorei até a sala de meus pais. Subimos o primeiro degrau da escada, mas Natan ficou para trás.

			De repente, ouvi alguns disparos, e então ele entrou correndo na sala:

			— Subam! A coisa está feia!

			Com um semblante de dor, Fabrício empurrou-me e afirmou:

			— Vão vocês. Vou segurá-los o máximo que puder enquanto evacuam a casa…

			Natan segurou seu braço e disse, puxando-o:

			— Ninguém vai dar uma de herói! Vamos logo!

			Apanhando a barra de ferro das mãos de Natan, Fabrício atingiu o rosto de um zumbi, matando-o. Posicionando-se para a batalha, afirmou:

			— Estarei logo atrás de vocês. Não vou permitir que toda a minha família morra por uma falha minha!

			Natan e eu subíamos, a escada rangia com nossos passos desesperados. Fabrício foi subindo de costas, mantendo os zumbis afastados, porém, quando mais de cinco estavam na escada, ela desmoronou, já fragilizada pela falta dos ferros que Fabrício havia tirado para nos dar como arma.

			Ele gritou de dor ao atingir o chão. Desesperado, Natan gritou:

			

			— NÃO!

			Efetuou alguns disparos, matando sete zumbis que estavam ao redor de nosso avô, mas logo as munições acabaram, e os demais atacaram Fabrício, matando-o. Seus olhos se focaram em nós, e naquela troca de olhares pude ouvir tudo o que ele gostaria de nos dizer se tivéssemos tempo.

			Abracei Natan, viramos de costas para a cena e nos ajoelhamos, incapazes de conter as lágrimas enquanto ouvíamos a carne ser rasgada com ferocidade.

			De repente, Rashad apareceu com a AK-47 em mãos:

			— Todos estão em um lugar seguro. Vocês estão bem?

			Ao notar as lágrimas de tristeza, Rashad soube que algo havia saído errado.

			— Onde está Fabrício? O que aconteceu? — perguntou.

			Natan levantou-se, secando as lágrimas, colocou o revólver no bolso traseiro da calça jeans e tocou o ombro do líder:

			— Vai precisar ser forte para contar à Erica, Adriana e ao meu pai. Se precisar de ajuda, conte conosco.

			Rashad ainda estava estagnado, tentando aceitar que seu sogro havia morrido. O que me deixava pensativo era o fato de que, em uma hora, tudo estava bem e tínhamos a certeza da sobrevivência — mas, em poucos segundos, tudo mudou. A cada segundo que vivia neste novo mundo, eu o odiava cada vez mais.

		


		
			Capítulo 3

			Isto é um pesadelo…

			Enquanto me banhava no banheiro dos meus avós, pude ouvir quando Erica começou a chorar.

			A água quente escorria pelo meu corpo e, junto a ela, o suor e gotas de sangue saíam da minha pele.

			Não sabia exatamente no que pensar enquanto o choro angustiante de Erica se misturava aos meus pensamentos sobre Fabrício.

			As lembranças que eu tinha dele eram poucas, porém profundas. Sentirei eternamente sua falta.

			Enrolei-me na toalha preta e parei diante do espelho. Desembaçando o vidro, observei meus olhos inchados devido ao choro.

			Alguém bateu à porta; destranquei-a e foquei minha visão nos aparatos que meu avô usava para cuidar de seu bigode grisalho.

			Raysla entrou e fechou a porta sem dizer uma palavra. Colocando os cabelos atrás da orelha, abaixou a cabeça e permitiu-se sentir aquela dor também.

			Depois que vesti roupas limpas, saí do banheiro e observei Rashad abraçado com Adriana, que chorava de forma silenciosa.

			Ele deslizava as mãos levemente por suas costas, indiretamente desejando-lhe forças para superar a morte do pai.

			Giulia, por ainda ser nova, não entendia o que estava acontecendo, então questionou o pai:

			— Pai, por que a mamãe está chorando? Ela está machucada?

			Adriana tentava se conter, mas não conseguia. Então Rashad afastou-se do abraço e colocou sua filha de três anos sentada em sua coxa direita:

			— A mamãe está triste, precisa de um tempo para pensar.

			— Nós podemos ajudar ela? — perguntou a menina.

			Rashad engoliu seco e sorriu falsamente, acariciando os cabelos lisos de Giulia:

			— Infelizmente não, filha. O vovô Fabrício morreu hoje.

			Não estava com estrutura emocional para ver aquela cena, então caminhei até o sofá-cama.

			Fechei a porta, que dava visão para a escada desmoronada, e deitei-me.

			— Sei que prefere ficar quieto após algo ruim ter acontecido, mas sinto a culpa que está depositando sobre seus ombros. Se quiser desabafar, saiba que estou aqui — explicou Raysla, apertando levemente meus pés descalços.

			Conforme as horas foram passando, a casa silenciou-se por completo. Conseguíamos apenas ouvir os grunhidos dos zumbis que estavam na sala da casa de meus pais. Passei a noite em claro, refletindo e encorajando-me a ser forte, pois o grupo precisava disso.

			

			Levantei pela manhã, e o cheiro de carniça estava intenso. Raysla e eu fomos para a sala dos meus avós, onde a deixei descansando.

			Subi até a sacada de vigia, onde encontrei Natan debruçado sobre a grade de proteção.

			— Imaginei que estaria aqui. Ficou acordado a noite toda? — perguntei.

			Acenando positivamente, Natan olhou para suas grandes mãos e desabafou:

			— Por um breve momento, pensei que estávamos seguros e que jamais precisaríamos sentir essa dor e vazio que nos afligem agora. Me sinto tão estúpido!

			Secando uma lágrima que escorria de seus olhos verdes, concluiu:

			— Sou burro por ignorar o fato de que estamos sujeitos a morrer em uma situação pior que cachorros de rua!

			Mesmo abalado, senti que tinha a função de encorajar os demais, então opinei:

			— Essa é uma realidade que teremos que enfrentar por um bom tempo… talvez 10 ou 20 anos, talvez para o resto da vida. Ainda somos humanos — frágeis e limitados —, mas temos a obrigação de manter essas pessoas, que confiaram em nós, seguras e a salvo. Agora sabemos que os zumbis são mais do que pessoas doentes: são assassinos cruéis e canibais.

			— Precisamos fazer algo em memória dele! — disse Natan.

			Caminhamos até a beira da escada desmoronada e percebemos que o corpo de Fabrício não estava mais no mesmo lugar.

			Natan tocou meu braço e apontou em uma direção. Reconheci Fabrício — transformado em zumbi.

			— Tenho certeza de que ele não iria querer ficar transformado. Nenhum ser humano merece isso! — disse.

			Puxei a arma da cintura, apontei na direção da cabeça de meu avô, que me encarava com olhos amarelados.

			Trêmulo e com o coração partido, disparei sem pensar muito, matando-o. Devido ao som do disparo, os demais zumbis, que estavam inertes, começaram a se alvoroçar sobre os restos da escada.

			Nosso pai surgiu segurando uma das barras de ferro. Ao ver-nos sentados no chão com o revólver em mãos, questionou:

			— Por que o disparo?

			— Ele não merecia ficar transformado em uma dessas coisas! — respondi.

			Devido ao tiro, a quantidade de zumbis aumentou tanto na Viela quanto na Analice Sakatauskas.

			No decorrer do dia, notamos o clima entristecido e pesado que pairava sobre as casas, então decidimos fazer algo em memória de Fabrício.

			Assim que a lua foi ao céu, acendemos uma vela e a colocamos sobre um castiçal. Todos se sentaram na sacada de vigia e lembramos dos bons momentos que passamos ao lado daquele homem incrível.

			Pudemos notar que aquilo foi importante para Erica e seus filhos — uma simples forma de dizer adeus e aceitar de vez sua partida.

			Na manhã seguinte, Rashad reuniu-nos na sala dos meus avós e expôs o problema:

			— Ontem foi um dia triste, mas precisamos seguir e encarar os novos problemas que estão surgindo!

			O primeiro andar da casa de Rosalia (mãe de Jean e Natan) foi tomado pelos zumbis, o que nos limita a somente uma saída para os assaltos. Outro problema é a grande quantidade de zumbis que estão se acumulando na Viela e na Analice. Em breve, não conseguiremos sair para buscar suprimentos — e logo padeceremos. Sugiro que troquemos de lugar…

			Antes que Rashad terminasse de falar, alguns integrantes do grupo começaram a contestar.

			Não os julgava por terem medo de mudar de local — ainda mais com uma criança entre nós —, mas esse medo poderia resultar em nossas mortes, e isso eu não poderia permitir que acontecesse.

			Levantei-me ao lado de Rashad e apresentei pontos positivos:

			— Pessoal, entendo o medo de vocês, mas aqui estamos encurralados! Se formos para outro local, poderemos nos instalar de forma fixa e nos preparar para que não ocorram novos incidentes. Acreditem, será melhor para todos nós!

			Meu pai, desde que me lembro, sempre foi alguém negativo — e, por esse motivo, adorava opinar sobre os planos alheios. Com voz de deboche, questionou-nos:

			— Para onde iremos? Mal conseguimos cuidar de nossas casas…

			Natan o interrompeu:

			— Vamos para o Colégio Campesina!

			O Campesina foi o colégio em que Natan cursou o ensino médio. A escola pública tinha portões reforçados, paredes altas e grades nas janelas — literalmente uma fortaleza composta por 14 salas de aula, 2 diretorias, hall de entrada, um amplo pátio, duas cantinas e um estacionamento.

			Seria o local onde ficaríamos o resto de nossas vidas, protegidos dos zumbis.

			Natan detalhou o local e apresentou um plano de ação:

			— Estamos no mês de julho — férias —, o que significa que não havia alunos na escola quando a merda aconteceu. No máximo, alguns funcionários, que não podemos afirmar se estão mortos. Para mantê-los em segurança, vamos com o caminhão do Exército até a porta da escola. A equipe de assalto invade enquanto vocês ficam escondidos na traseira do veículo. Faremos uma averiguação para ver se a escola tem condições de nos abrigar. Feito isso, abriremos os portões para que possamos cuidar do nosso novo lar.

			Embora estivessem desconfiados e com medo dos zumbis, o grupo deu um voto de confiança a Natan.

			Organizamos as roupas, suprimentos e alguns brinquedos nas mochilas.

			Rashad aproximou-se e questionou-nos:

			— Se o plano não correr bem e não tivermos como ficar no Campesina, como faremos com os idosos e a Giulia nessas ruas lotadas de zumbis?

			Coloquei a mão sobre a mala em que estava a AK-47:

			— Então teremos que utilizar métodos mais agressivos.

			De forma organizada e cautelosa, colocamos os integrantes um a um dentro da carroceria do caminhão. Natan, Rashad e eu entramos na cabine, e o líder deu partida, engatando a marcha ré e atropelando vários zumbis, esmagando-os sob as rodas do veículo. O som dos ossos se quebrando era agoniante!

			Em poucos minutos chegamos ao Campesina. Ele estacionou em frente ao portão e disse, tirando a chave do contato:

			— O que faremos a partir daqui?

			

			Entreguei a AK-47 para Rashad e uma das pistolas para Natan:

			— Precisamos ter o poder de fogo dividido, pois não sabemos o que vamos encontrar lá dentro!

			Apanhei o último revólver e saímos da cabine. Corremos e, com um pouco de dificuldade, pulamos os muros do Instituto de Educação. Subimos a rampa para cadeirantes e empurrei a grade, que estava destravada. Um rangido soou pelos corredores escuros e gélidos. Engatilhei a arma e fui na frente; Natan encarregou-se das laterais e Rashad da retaguarda.

			Verificamos a escola inteira e encontramos apenas o corpo do zelador — o que explicava o motivo da grade estar destrancada.

			Virei no último corredor a ser verificado. Repentinamente, um vulto passou de uma sala para outra. Assustei-me e apontei a pistola.

			Chutei a porta de metal da sala e entrei olhando para todos os lados. Avistamos o cadáver do diretor caído entre as mesas e, atrás da mesa dos professores, era possível ouvir uma respiração assustada.

			Natan tomou a frente e ordenou, com o revólver apontado:

			— Saia com as mãos para o alto, agora!

			Alguns segundos depois, uma garota levantou-se trêmula. Assim que seus olhos se alinharam com os de Natan, ela perguntou, confusa e desacreditada:

			— Natan!?

			Rashad e eu não estávamos entendendo o que acontecia. Natan abaixou a arma e foi ao encontro da jovem. Após se abraçarem, ele explicou-nos:

			— Esta é a Rhana. Estudamos juntos durante todo o ensino médio.

			Havia visto a foto de Rhana apenas uma vez, quando Natan me contou que era apaixonado por ela há três anos. Pendurando a AK-47 na bandoleira, Rashad apertou a pequena mão da garota:

			— Muito prazer, Rhana. Sou Rashad, tio desses meninos.

			Rhana, muito educada, sorriu e apertou a grande mão do tenente. Após as apresentações, corremos para permitir a entrada dos demais. Assim que tranquei os portões, senti um alívio correr pelo corpo.

			Rhana foi apresentada ao grupo e logo já interagia com meus familiares.

			Todos se dedicaram de corpo e alma à limpeza da escola. Segurando uma vassoura, Rhana explicou-nos:

			— A escola está em perfeitas condições. Temos água corrente, eletricidade, produtos de limpeza e um farto estoque de comida. Pude mapear tudo isso no tempo livre que tive desde que tudo começou!

			Algumas horas depois, terminamos a limpeza da escola. Entramos todos em uma sala de aula e montamos uma grande cama com os travesseiros e cobertas que conseguimos trazer da casa dos meus avós e pais.

			Comemos frutas e fomos descansar. Natan, com a pistola no bolso traseiro, explicou-nos:

			— Eu fico de vigia esta noite no segundo andar. Boa noite!

			Acompanhei-o até a sala que dava visão para o portão principal da escola. Sentando-se sobre uma das carteiras, Natan sorriu:

			— Não acredito que conseguimos!

			— Fabrício estaria orgulhoso de nós. Precisamos defender esta escola com unhas e dentes. Aqui é o nosso lar a partir de hoje. Está sendo uma mudança bem drástica para o grupo, mas aos poucos vamos nos adaptando.

			Rashad tocou a porta metálica:

			— Não quero atrapalhar, mas, mediante o que vi hoje, não posso deixar passar em branco.

			Observamo-lo atentamente. Tirando a boina vermelha, Rashad disse:

			— Eu comandei um pelotão do Exército por longos anos e um esquadrão quando os primeiros casos da infecção começaram. Mas admito que não estou tendo estrutura para liderá-los. Há uma grande diferença entre liderar pessoas que você mal conhece e liderar pessoas que te criaram. Sei também que, em algum momento, como líder, terei que fazer escolhas difíceis e, como escolha pessoal, não quero ter mais sangue em minhas mãos.

			Entre todo esse caos, pude perceber que Natan se desenvolveu e demonstrou ser qualificado para assumir o cargo. Por esse motivo, irei revogar minha liderança para que ele assuma.

			Rashad entregou a AK-47 para meu irmão e o abraçou. Após se afastarem, o tenente desejou:

			— Espero que cumpra com excelência o cargo confiado a você. Boa noite e boa sorte!

			Ele saiu da sala, deixando-nos sem palavras e reação. Natan encarava a AK-47, estagnado.

			Toquei em seu ombro e sorri, orgulhoso:

			— Parabéns, maninho! Fico feliz que pelo menos alguém conseguiu enxergar o líder que há em você!

			No dia seguinte, antes de Natan e eu irmos descansar, Rashad chamou todos no pátio e subiu no palco, afirmando que estava abrindo mão do cargo para que Natan assumisse.

			Todos aplaudiram e felicitaram o novo líder.

			Nossa mãe aproximou-se e beijou o filho mais novo:

			— Tinha certeza de que logo perceberiam que você é a melhor opção para este grupo, assim como seu avô Fabrício via!

			Descansamos por aproximadamente três horas. Natan aproximou-se de Rashad, que estava sentado na escadaria:

			— Agora que estamos em um lugar grande, seremos alvos para os zumbis. Precisamos estar preparados para um combate, caso ocorra um acidente como na casa de nossos pais. Sabe onde poderemos conseguir armas e munição?

			Coçando a cabeça raspada, ele respondeu:

			— Podemos tentar a delegacia, mas muitas patrulhas municipais foram enviadas para as fronteiras das cidades na esperança de impedir que os zumbis migrassem. Então deve estar baixo o arsenal deles. Nossa única chance talvez seja o quartel de Quitaúna.

			Encostei-me à parede e opinei, olhando para os dois:

			— Acho que vale a pena tentar. Estamos completamente vulneráveis nesta escola gigante, sem armamento algum. Podemos ir amanhã de manhã — assim teremos mais tempo de sol, o que diminui o risco de acidentes. À tarde podemos ensinar as pessoas a manusearem esses armamentos também. Em uma emergência, poderemos ficar mais tranquilos, pois saberão se cuidar.

			Natan e Rashad assentiram. Informamos o grupo e traçamos um plano baseado no que Rashad se lembrava da planta do quartel. Seria arriscado, mas precisávamos tentar.

			

			Na manhã seguinte, acordei com Raysla beijando minha boca:

			— Bom dia, amor! Vamos tomar café antes de vocês irem. Sua mãe e eu preparamos seu prato favorito.

			Fomos até a cozinha e sentei-me à mesa junto a Natan e Rashad. Mamãe serviu-nos pão na chapa com café preto — o melhor café da manhã de todos!

			Após nos alimentarmos e conversarmos sobre o passado feliz que tivemos, nos preparamos para mais um assalto.

			Raysla aproximou-se, desabafando:

			— Odeio quando você tem que sair. Tenho muito medo de que não volte mais…

			— Shiu! Eu vou voltar, tudo bem? Concentre-se nisso e tenha fé.

			Natan aproximou-se com um revólver em mãos. Entregando-o a Raysla, explicou:

			— Você foi a única que recebeu treinamento nesse grupo além de nós. Precisamos que fique aqui e proteja todos até voltarmos. Pode fazer isso?

			Ela respirou fundo e apanhou a arma:

			— Sim. Eles estarão protegidos sob meus cuidados.

			Fomos para o hall da escola. Natan abaixou-se para amarrar o cadarço de seu tênis de cano baixo. Assim que se levantou, deparou-se com Rhana, que sorriu:

			— Eu queria agradecer mais uma vez por me salvar e quero que saiba que é normal ter medo. Mas acredite: você é alguém incrível e vai voltar pra nós melhor do que quando saiu.

			Seu rosto avermelhou-se como uma pimenta. Eles se abraçaram, e partimos logo em seguida.

			Entramos no caminhão, e Rashad rapidamente deu partida — precisávamos sair daquele local para evitar que grandes quantidades de zumbis se acumulassem no portão da escola.

			Entramos na Avenida dos Autonomistas e aceleramos o máximo que podíamos. Fizemos a curva em frente ao quartel e observamos um trem capotado sobre os trilhos; o fogo da pane elétrica ainda queimava intensamente.

			Atravessamos o portão de entrada, e Rashad estacionou próximo ao arsenal. Sem nenhum zumbi à vista, desembarcamos e começamos a encher a carroceria do caminhão com armas e munições. Devo admitir que estava surpreso de ninguém ter tido a mesma ideia que nós.

			De repente, Rashad puxou a pistola da cintura e mirou para trás de mim. Natan pulou da carroceria e apontou a AK-47.

			Olhei por cima do ombro e avistei dois adolescentes armados com shotguns. O que aparentava ser o mais novo observou cada um de nós e gritou, em alto e bom som:

			— SOBREVIVENTES!

		


		
			Capítulo 4

			Não estamos sozinhos…

			O grito do garoto ecoou pelo quartel. Rashad atentou-se às laterais para garantir que não fôssemos surpreendidos.

			Ele estava nervoso com toda aquela situação. Encostei-me em Natan e nos preparamos para qualquer eventualidade.

			Três homens aproximaram-se, fortemente armados — o que aumentou ainda mais meu nervosismo.

			Rashad, ainda com a pistola apontada, olhava fixamente nos olhos dos homens, apenas esperando o mínimo movimento para abrir fogo. O que aparentava ser o mais velho levantou as sobrancelhas:

			— Tenente Rashad?

			Sem se deixar levar pela fala do homem, Rashad questionou-o de forma pouco agressiva:

			— Quem é você e como me conhece?

			Retirando as máscaras, ele sorriu para Rashad, que logo o reconheceu:

			— Capitão Marcos? Graças a Deus sobreviveu!

			Eles se cumprimentaram e nós nos apresentamos. Após o combate inicial contra os zumbis, os capitães fugiram para reunir suas famílias; assim que foi possível, voltaram ao quartel na esperança de encontrar sobreviventes, armas e alimentos. O grupo que ali estava era composto por três homens, dois jovens e três mulheres — duas famílias.

			Rashad então questionou-os:

			— Receberam alguma outra informação depois do comunicado do presidente?

			Marcos, com a arma pendurada na bandoleira, compartilhou:

			— Há cerca de um dia meu rádio captou uma frequência em que alguém do Exército passava informações sobre a situação no centro de São Paulo. Sinto em dizer que não são boas! Foram feitos três bombardeios na região da Paulista e Consolação — é onde imaginavam encontrar o maior número de sobreviventes —, mas ninguém sobreviveu por lá.

			— Sobre as cidades periféricas, teve alguma informação? — perguntei.

			— Nenhuma. Só ouvi dizer sobre um possível bombardeamento em Carapicuíba e em algumas áreas limítrofes de Osasco, mas não sei se realmente o fizeram…

			Interrompendo-o, afirmei:

			— Fizeram. Na minha opinião, não estavam se importando se matariam apenas os infectados!

			Marcos cruzou os braços e respirou fundo, lamentando:

			— Sinto muito, jovem. Tivemos que tomar decisões difíceis pra não chegar ao ponto em que estamos. Mas essa doença é diferente e extremamente contagiosa — em poucas horas perdemos cidades inteiras.

			

			— Sinceramente, eu não ligo mais! — disse alguém, cortando a tensão.

			Ficamos em silêncio por alguns segundos, até que o capitão Trindade questionou Rashad:

			— Ainda lembra como dirigir um blindado? Acho que pode ser bem útil.

			A esposa de um dos capitães perguntou-nos:

			— A pergunta que não quer calar: ficaremos todos juntos ou nos separaremos?

			Natan pensou um pouco e logo explicou:

			— Estamos abrigados num colégio próximo daqui. Seria um prazer ter novas pessoas no grupo — com certeza conseguiremos colaborar para a sobrevivência de todos.

			Toquei o ombro de Natan e acenei positivamente. Instantaneamente um sorriso surgiu nos rostos dos sobreviventes, que nos ajudaram a carregar o caminhão e o blindado com armas e munições de todos os tipos e tamanhos. Nos acomodamos nos veículos e partimos de volta ao Campesina. Assim que chegamos, descarregamos com agilidade os equipamentos, que foram organizados em uma sala preparada para isso.

			O alvoroço do grupo era notável: todos queriam estar armados para se proteger dos zumbis. Mas não seria racional entregar armas de grande porte a todas as pessoas que ali estavam. Natan então pensou olhando para a sala de armas:

			— Agora que o grupo está maior, podemos dividir as pessoas em subgrupos para manter a organização. Algumas delas receberão armamento de acordo com sua função — assim economizamos munição e evitamos acidentes.

			Cruzei os braços, concordando:

			— É uma ótima ideia — assim vamos economizar munições e evitar acidentes desnecessários!

			Natan reuniu o grupo no pátio e explicou alto, de cima do palco:

			— Pessoal, para manter a organização, vou dividir as pessoas em subgrupos: Equipe de Assalto, Equipe de Base, Limpeza, Cozinha e Enfermaria. A única equipe que escolherá seus integrantes é a Equipe de Assalto; nos demais, vocês podem se inscrever como acharem melhor.

			Rashad, Natan e eu, integrantes da Equipe de Assalto, escolhemos armas com as quais nos identificamos. Natan elegeu a AK-47, uma GSG PT 92 (blowback) e uma Uzi. Rashad escolheu uma metralhadora V001 e uma Desert Eagle. Tive cautela ao escolher minhas armas — queria um equipamento com que eu tivesse total sintonia para os momentos de aperto — então optei por uma MP5, uma Glock

			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0074.png
#VISEU

Natan Naranjo





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0067.png
Natan Naranjo






